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elo) go | Todos os pedidos de aasigaaturas deverão ser acompanhados 
20 DE JANEIRO DE 1904. Jjorssintaão adiando rms       
             

Inaveuração do monumento ao Visconde de Valmor 

êrguem jas cabeças curiosas á passagem do comboio silvando o os 
potros cabriolam nas pastagens. %É rica toda a paizagem que se desenrola ante os olhos até chegada a Coruche, uma das mais apulentas vilas do Ribatejo Era est decerto a povoação que mai lucrava, com a nova linha por isso, ali foi maior 0 enthusismo é chegada do comb, mais vis. 
oso o recebimento dos que haviam trabalhado pela realização desta obra do progresso. “Continta a linha até Vendas Novas caminhando entre charnecas, com alguns olivaes ou mattas de sobreiros, serras a que vae levar talvez uma abundancia, que sem ella aqueles cabeços não veriam nunca. Os horarios di nova linha foram elaborados de maneira que offere- cem nos viajantes às maiores vantagens. 

  

  

  

  

  

    
  

   
     
   

No dia seguinte ao da inauguração os comboios andavam cheios de 
gente que desejava conhecer à linha e d'outra que já a aproveitava. 
para suas priméiras necessidades, 

  E todos" com entusiasmo fustisimo, vietoriavam o engenheiro An- 
tonio de Vasconcellos Porto, que dirigia superiormente  construcção, 
dedidicando à rapidez com que todas as obras foram executadas o me 
Thor do deu aénto e enreia aa Rs 

Nomeara-o” Elrei, na véspera seu ajudante de campo, depois de já 
o Bavers quando da inauguração da linha da Beira Baixa, distinguido, 
Com os bordões de official ás Ordens ; mas o Nlustre engenheiro preci- 
sava, para alegria de sua consciencia, d'esta consagração que lhé fizer am 05 povos. oi um aeto de justiça, que decerto consolará quantos co: mhecem a alta inteligencia diamântiha, o caracter fino como uma pe rola, deste homem que se tem enchido d'honra pelo trabalho cons- tante num caminho constantemente honrado. 
O engenheiro Antonio de Vasconcellos Porto oceupa hoje na Com- 

panihia fêcal um dos mais altos cargos. Cada um de Geus. passos foi aplaudido, por quantos tiveram a honra de conhecel-o e aprecialo, por quantos tiveram o prazer de servir ds suns ordens. 'Um abraço daqui enviamos ao que no campo ma cto engenheiro, ab noiso antigo companheiro e querido. Alves. 

  

  

  

  

  

            s boas glorias, as alcançadas entre o applauso unanime, 

VISCONDE DE VALMOR 

e qua a 

GAS SO 

CHRONICA OCCIDENTAL 
- Uma grando festa, ha dias, foi a da inauguração da nova. 

linha ferrea entre Sttil e Vendas Novas, que ligou as linhas. 
da Companhia Real ás do caminho de fêrro de Sul e Sueste 
Pertencentes no governo, 
Em todas as estações o povo dos arredores se apinhava. 

&, entre à explosão das gitandolas de foguetes, os presiden- 
tês das camaras acelamavam Eltrei, e o povo respondia aos. 
vivas enthusisticos com que se festejava o melhoramento 
importantssimo que lhe haviam trazido 

Está finalmente toda a região do sul! de Portugal ligada 
com as provincias do norte sem a incommoda é di 
ioga travessia do Tejo, desde o Barreiro até L 
Uma extensa é majestosa ponte atravessa o rio no sitio de Porto de Nugo, e il se disfruera ama das mais lindas 

Paizagens de que possam gosar 05 viajantes em Portugal. Tejo é ali admiravel, com sun tapada sombria que defende 
das cheias os campos da margem esquerda, os seus verdes. 
mouchões, os salguciraes que os rouxinoes habitam e, na 
márgem direita, os pinhaes densos cobrindo leguas. As ca-. 3 
árias brancas das aldcias, as torres da pequenina egreja dê ACTO DA INAUGURAÇÃO DO MONUMENTO, NO LARGO DA BIBLIOTHECA. Muge alegravam o quadro. Os toiros é às exuas em manada 

  

  

  

  

          

  

    
  

        
(nstantanco do sr, Antonio X 
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O OCCIDENTE 
    

as que no tem um travo de. fel, porque todos. 
lhe reconhecem à justiça e o invejoso e o impo- 
tente hão de por força calar-se. 

Quando um homem consegue que sua gloria dê 
alegria aos outros, é porque a mais que O brilho 
de qua inteligencia os primores de caracter o ro- 

   

dearam de sympathias. 

  

glorianaarie; duma 
nos  d/ontro e 

laremos conformê 
ênuina da árie 

      

E Tambem d'estese póde dizer que não Ro 0 seu tilênto O iornou celebre, mas que á sua forca para à trabalho deve o momede artista hoje entre nós tão acela- mado, e até fora das Hrontéiras 

   

  

    
a grande 

ção do Dia 
rio de Nonieias que 
se está realisando a 

   
£ - exposição dostraba- 

lhos de Columbano Bordallo Pinhéiro, Ali po- 
“lemos admirar muitas das principaes obras do ar. 
tita desde seus primeiros quadros datados de 
TASK até suns ultimas produeções, quadros a oleo, 
auarella, pasteis, desenhos, unê em sum forma 

tiva em esboço alguns 
há para conhecer um arts como cas 

exposições" porque mais faciimente assim os olhos 
Seludutam à pereeber-lhe as qualidades que o dis 
Ainguem € porque os progressos, quer ns ideaes quer na, tegbniea,asslm, se tornám mais notaveis 
ido ao lado o termo de comparação. 

Seria difieil fazer uma classificação das obras. 
espostas sol a base do seu merito relativo O ta 
Jeito de Columbano impõe-se e o quadro que m 
instante nos chamou a atenção esse mais nos sex 
dh Entretanto o progresio é evidente é com 
Certeza uma, das. obras. primas, entre. todas as bras perfeitas, é seu ultimo trabalho, o extraor- 
dimario retrato de Jayme Batalha leis. 

A exposição tem sido muito concorrida, tendo 
Erei Sr D. Carlos e aRainha, srs D. Amélia, às» 

À sala está muito bém illuminada a luz electri-| 
cape à redação do Diario de Noticira devemos 
agtadecer sui inicitiva, dando-nos a conhecer regido a obra dt dos mas excelentes 
dtistas de que pode orgulhar-se Poruzal 
Gloris já sele 4 Blorias na arte. 

E 5, referindo 

  

       

  

  

    

  

   

  

  

  

  

  

     
os agora à uma 

    

     
   oria política. 

* Eitestivamente o passeio do sr, João Franco 
Castello Branco pelas províncias do norte tem 
sído o que se chama triumphal, nada lhe faltando. 
do que costuma acompanhar os políticos mestas. 
viagens, mas havendo dlesta vez um extraordina- 

“entusiasmo ná recepção 
“Teem-se seguido as festas  0s jantares. Vianna 

é Braga não quiseram ficar na rectaguarda do 
Porto, no que tivesse de significar adhesão ao 
chefe o partido regenerador liberal. Os discursos 
do sr. João Franco foram applaudidissimos por 
todaa parte, e tanto que até para Vianna marcha- 
ram polícias não se desse '0 caso de tornar-se 
preciso deitar agua em ferw 

Para estes não houve 
souberam se 2 sol brilhava intenso no céo azul 
ou se nuvens carregadas o toldavem obrigando ao 
serviço as molas dos chapeos de chuva. À glori 
põe à alma toda azul e almas azues não sabem 
das nuvens do ceo. 

Pois nem para todos o sol brilhou, que houve 
em muitos olhos lagrimas, em muitas almas 
negrumos. Ainda na chronica passada falámos de 
como É triste à mortequando arrebata gente nova, 
é mal sabiamos então que seus olhos erueis olha: 
“vam cubiçosos para uma das mais formosas crean- 
588 de Lisboa, pura almasinha de arts, anlevo 

e quantos a conheciam. Dava-lhe fama sta vozi- 
nha de rouxinol, choje às musicas que foram e 
canto soam como notas funebres aos ouvidos da 
pobre mãe de Lconor Marques da Costa, dos 
irmãos que tanto a estremeciam. 

“Que lugubres foram para elles estes dias, dias. 
de inverno em que tanta vez a chuva cahil con- 
tinuada e mejancolica! 

o triste É O inverno para alguris e tão alegre ara CUtrOS, para 0s que se divertem, para os que 
irequentam Bailes e thentros 1 O proprio frio que. 

vai cá fóra nas ruas, até esse faz, com que elles. 

  

  

  

  

     

  

  

    

  

     
  

  

  

  

stimem mais 0 calor de seus fogões, o conchego. 
de suas salas. E a TEstamos em pleno inverno, quer dizer em ple- 
na epoca de Feia Nos ihenteos não teem faltado afete prima 

a de seca em D. Ma- “e para breve já se annuncia um original de Coelho! de Carvalho, O feliz tradustor da Aventureira e da. Dolores, tum 
de poeta o exito da pesa. No theatro do Principe Red) fo applaudido o drama de Eduardo Coelho O Côxo do Bairro, Aline no thentro D. Amelia continda em marcha triumplal 4 Cru da Esmola de Eduardo Selvalback 

Outras festas em teatros, que vão succeder- se agort, são os beneficios dês artistas, o de Lu. Ejiaftom a Rraneilon, o de Bratão com à Leonor. 
Telles. Muitas fores, muitos presentes, muitas 

  

     

     

  

      

  

   
  

  

palmas. 
Não tarda ahi o entrudo é já os theatros se pre- 

param para recebel-o, já. 0s. emprezários fazem 
Seus reclamos, os de D, Amelia, os de D. Maria, 
os do Colyseu annunciando decorações e surpre- 

N 

  

faltarão alegrias no theatro é até, para que 
sejam maiores, já. chegou a Lisboa o Garrido, o 
homem mais alegre que ha neste mundo € que. 
deve ter trazido na aléibeica qualquer farça, ma- 

à ou opera comica. 
erá este anno O entrud 

passado 7 O sr. governador civil o permi 
Uma vez teremos que render-lhe graças 
ve esquecer-se 0 que se passou em S. Carlos, 
Eaquelia vez em que o publico teve de protestar, 
pera, sida dois dias depois, a sala parcela um 
barril de lixo. O anho passíido tudo andou alegre, 
gs dheatros e muita gente bou olgaram com isso 

        

           

  

   
  

    
João da Camara. 

Eli o 
e a e ui up jo 
Ea iai 

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

INAUGURAÇÃO DO MONUMENTO AO VISCONDE. 
DE VALMOR 

  

Por inicia dos professores e alunos da 
Academia de q Ne RR eo dememimnt Nicade de Vide ua 
a de cedia am EI ão do Biblia seen Ra RS SAL dE Cida am on Cn 
agia an E coqualio Ao nio 
O Pad lol dota dano dE Re des ão alo, que fude TO A E a pala Do ode A a aaa at 
E Son feia ment o Pt do etado que 
Rs de cuotas He Vi da gemia e Béla Artes por ão = o aa as du ao th co HERO ARG ia O ar conselho Angonio Ra fa açóaie on nédto dvd sau raia da Adora cats os e o ao ar q 
RR copa ta io Aston Ater REC od ca 

Pao or ntaae Pe OBA a e 
DRE son ona Ra Ir do io a Pr ra MO o Ronei pas can pri A ea o Pena cc a PÇA ele E aa dida da Atena dE o res Era do de 
nd Maas a Aos a at 

    

   

         

  

  

    
  

  

  

  

  

       

   

     

  

  

  

   
  

  

    

   

nos da Escolas de Bellas Artes representantes 
da: imprensa. O auto da entrega. jo assignado- por varios artistas, escriptores, et, 
O Simples e legante pedestal foi traçado em 

marmore pelo lustre professor diarehitectura sr- Luiz Monteiro; para o busto foram os iniciado do monumento Ja eira Lopes, que gen- dilmente se prestou a modelál o podendo-se hoje 
admirar em LS cobrá dParte do in- 
“ER Camata Municipal tamb ; mata Municipal tambem concorreu com 
a sua quota parte para a hoa. realização. d'este 
monumento, cedendo aquele aquere db largo di. 
Bibliotheca para que ahi ficasse memorado o ho- 
mem a quent a Att Dortuguêia tanto deve. 

'O Vistonde de Valmor era digno. de que os 
alutmnos e professores da Escola de Bellas Artes 
He age erp monumento quê & ana 
um padrão. da Patria à um dos lhos que «ais 
lhe mereceram 

  

  

  

     
  

     
  

  

  

  

  

  

ENTREGA AO GOVERNO DACANHONHIRA CPATRIAS 

  

EA do aa 
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“Antonio Alfredo da Silva Ribeiro 

O comandante da canhoncira Patri 
rebelou oficial distinto e cujos se 
nossas colonias é no mar tem chamad 
EoNSfme as atenções dos seus duperiores. 
“end já exercido o commando de varios nã- 

vios de pderra, Soube sempre conilie O presti- 
io da disciplita com o tracto aflavel do homem 
Saito nal estudo é na melhor convivência so- 
e oo por isso estimado de todos 0s seus 
cia end Do. O a morno Cat já ineo 
ego Rsportantes trabalhos em commisões es- 
Peciaes para que tem sido nomeado, sendo os 

sr. Silva 
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emp gec 

ALFREDO SERRANO 
As SUAS CONFERENCIAS Sonae Anrr, 

O ilustre professor é poeta, ha pouco regressado do estrangeiro, depiois de uma venci de si nn cm que percorreu as principaes cidades da Europa onde vi- Sitou os seus museus d'artes, vendo ps “originnes mais celebres da. pintura € da “estatuaria, contemplando, de perto os. grandes monumentos antigos moder- dos, passando ante os seus olhos de cri- tico todas essas manifestações do espi- rito dos. poetas, pintores, esculptores é 

  

      

  

architectos que viveram para a Árte, dos 
“que para ella ainda vivem. 

Não foj de balde que o sr. Alfredo Ser- ano si todo esse mundo Area colhene do elementos, de estudo e impressões, Base das: conferencias que relisou em Tibia é o Porto, ftzedo à cria de escolas é de epocab, apresentando certa novidade nos seus juízos, que são muito para tender sobre Lad mo nosso meio, Boda questões Ate tem antado tão Reno A “primeira de suas conferencia, na Soeiaade de Geographi, foi sobre à ese sola Nolândeza e'o conlêrente apresen: tou primeiro Os tres pontos principaes CORN alone: ESABUE as a pinto No landeza fora realmente original. Qual 6 verdadeiro cer da pintura holfmdeza ? Provar qu, e a pinz fura holândeza do século XVI foi inai des Pendente de todas é porque os holandezes se Atastaram do espirito la Renascença» Em seguida ay uma divisão da historia da pin- o pes eae Cla, Nr ei nDots + LATÃO asd Cioio atá Festas de Sivonarolas do sed morre com 1 grande Rerascença à Shfque começa com a revslta arvstica de Gajas rag, Por Gbnseaino à iaue holder ão Tê rear tia epoca pat, oa so incluida Po toreiro exe Ode AJiredo Serenão disudnatia, cor sem muínero de exemplos, colhidos em tôdos os mu: eus da Euro, que tudo quanto os hollandezes deram ho. S$oulo VI Já estava feio, em pers am ou com desinvolnura, pelos nerndezes; por consegue que os holinidezes não foram riguro= 
Sameie origines como muitos pretendem. Bepois orador prova que o Nerdadeiro caras sue a pintar Iolandeza é o haver sido a mais independente é local de todas, encarando é amam do A mararera como nenhuma outra, fazendo o Felrato da Hollanda com as] Guns paisagens os es io, 0 seus molhos, os seus Pontamos! De ond provem essa dependencia ? Quanto ao onierent, iso provêm do desprezo dos hot. dindeze plo Epa d Rennscença Onde che ou o lho ão bre antigo. começou à gcade: 
gago, a frieza da re pelo contrario assim que ma estola se fiat. "culo do grego antigo, a um Give e expressiva, O culto do grego dir: tio foi um snobiniho durante à Renasceno O, to da enaseenisa, areprssentação dá corpo au do homem é dininêtralmente orposto ão da Pina holianheza que não considera 9 homem Fendo como um ponto ne natareza. Aalfectação, 
ão maneinsao, do espestaculono, d matriafidade, ao decoratiço iria imposição duma bella cial o desprezo dá natureza, coisas estas tra 
aids pela Itenbssênca, os hollendezes,oppem à Simpiltidade, a mavirálidade, à concêmieação, à focga interidr da expressão o Galo a libeniade mos assumpros, o amor pel mature. Antes du Refascença O artista vive demasiadas TG pará O CCN asas gas obras são sinceras CStrao inaras: Durante à Renascença o homem O vivo pa 8: 50 Se considera ai, pysicamen- te, e ist mesmo através de blocos de pedra mais ensionalmente belos. Depois da Fevolta de Caravagiio, a arte começa a ser tudo. Já não é o predoninio do espirito sobre o corpo humano é à tureza, Dá não é o predomínio do “<orpo huiâno Sobre a natureza 0 espito. E'o 

  

  

  

  

      

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   

  

ALFREDO SERRANO. 

equilibrio períeito entre o espirito e o corpo; 
te a natura bruta é o homem pensante Foi deste equilibrio que nasceu a pintura hollandeza 
do seculo XVI : Isto não é sento uma pallida ideia do que foi 
a conferencia do sr. Alfredo Serrano, que durou 
uma hora é meia 

    

No foi menos interessante a conferencia sobre aRembrande e a sua obra». O "conierente” apresenta Rembrandt como o maior pintor. da Hollanda no mesmo. tempo que demonstra ser este artista. o que menos seguiu a escola do Seu pair... Toi um revolucionario que se insurgio contra à copia servil da, natureza. para dar largos á sua Phamtasia, Elle sentia como nenhum outro a sum Obra; deu vida e deu alma ds figuras dos seus. adios ; desprendeu-se dos convencionalismos 
x academia. Depois disto o que ba mais à estu- 

dar nos seus quadros & a luz, e deserta larga mente sobre este ponto, dizendo que não foram os pintores hollandezes do seculo. XVIL os pri- netos que estudaram 0 elis de lu pos quê 
mo seculo XV Já so fuga esse estudo, ts Cara 
Vagéio [o o primeiro pintor que mais estudom 6 Jes“oifeitos & lhes deu importancia assim como 
Eleeimer, Defende Rembrande das ac sido alvo, fitas pelos que gua obra Sem attenderêm. piração do artista Aprecia largamente o celebre quadro Ronda da noite, estabelêcendo comparação com outros pine tores hollandezes, que nenhum consegue à fusão dos contornos com o espaço e com à luz como Rembrandt. Eleuvamente é este o grande segredo e 0 ginalidade do celebre pintor. az ainda à critica de Rembrandt como ret tista e diz que eli é inferior à Velasques. V Dyk e Frans Hals exímio retraista hollandes, no sêntido geral do retrato exterior, mas 08 retratos de Rembrandt tem mais expressão intima, são dlagrantes, retratam mais a alma. tada inda Rembrande como pintor historico- religio que ae Biba, como campo mis vasto para o Se grande espinto, buscar assumpto para 
OUROS LISA Epa ACNE ra Ra fred Seerano mostrou grande conhecimento dê pintores e suas obras citando-os comparando as Eomo quem a viu de perto. tis, em rapidas linhas, o que foi esta conferen- cia, Escutad. por numeroso € selecto auditorio 

  

    

  

  

  

  

     ações de que tem 
tem a belleza da 
inalidade e ins- 

  

   

  

  

     

  

   
  

  

  

que calorosamente aplaudiu o conferen- 
té ao terminar. 

A tereeira confere sito Portuense de cias, versou sobre à Renascença. Presidiu à conferencia 0 di Gonde de modes presidente daquela agremi o, O qual cedeu o seu Jogar ao ilustre drelado do Porto D. Antonio Barroso. Ô conferente declarou que não se apr sentava convo adversario ireconeiiavel da Remscença, mas simplesmente para expor suas ideids sobre o que vi é ese tulou durante suas. viagens pela Eu- 
Pretende provar que a Renascença do. seculo XVI Toi pemisiosa para à úíte e “ue a adoração pelo grego antigo virá a deabar: Pass em revista à estatotria an- diga, 0 Apollo de Belvedere, à Venus de Mio, a Victoria do Louvre, os Luctado- res é os Niobides de Florence. apon- a os defeitos destas obras fázendo sen tira falta de expressão e de sida e até à apregoada, perfeição techmic Ta mesma manéira critica à pintura seg, eneipiando peo colorido alo & ndo ma perspectiva, que Os. gregos 

cionalismo. E larga à sta desertação sobre o con- 
À arehitectura é mesquinha, rudimen- tar, sem expressão nem pitoresco. G para a arehitectura grega som à ogival Pronúncia se pela segundo. 0). Sustenta que a arte christá é a mais humana. À arte pagã estava morta pouço antes de Christ, Como o. confesta P io Pot o christiânismo que deu expres- ão dare 

Chega” 0 sr Aliredo Serrano ao ponto princi. 
pal da sua conferencia, a Renascença, é diz que Elia maneatou o artista pelo estudo dô mu é lhe impõz uma. belleza. restricta à estatuaria antiga. Didi resultou, à seu vêr à imposição dluma arte Sem alma, Íiá € inexprósiva sem originalidade, 
aitroiando a liberdade e inspiração do artista irisgnte o que demonstra sobre  artê não 
acompanhar 0 tempo e ie inspira-Se no antigo. 
Ba isto eita, exemplos do que viu 1á por fora sem originalidade, e combate 6s que dizem que. a Rerassença. Toi uma” necessidade, quando la 

foi uma imposição dos nobres e dos poderosos & 
tanto assim qui os grandes arvstas da segunda 
metade do sébulo xy promunciam-se por Savonae 
rola no Seu protesto Contra à Renascenc “Gita” os nomes, dos artistas que. se ins contra à Renascença, o erudito conferente mos- 
trad saciedade quinto ella concorreu pará uma arte fls O sr. Aliredo Serrano conclue por querer am- pla completa liberdade para a artes que ella Ja semi de cada povo, & de cada Eos com Pletamente desprendida de regras. ou imposições. dicines, deixando live à inspiração do artisa. A conferencia do sr. Aliredo Sérrano, produziu ão no auitorio que o applâudiu ca- 

  

    

    
   

  

  

   

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

          

  

  

  

  

  

  

  

    

Sentimos não poder dar mais largas a este ex- 
to, mas não nos permitte o espaço, 

  

  

pra q RA 
VÉU NEGRO 

(De Cantos Dicxrxs) 
(Convido do gumero antecedente) 

  

Ah! meu Deus! exclamou a desconhecida 
soligando como hei de eu fazer crêr gos ou- 
tros o que à mim mesma me párce dificil? Quer Cas EN R o ma entenda oo a — Minha senhora, ereio que ainda me não eus 
cusei à isso — retorquiu, O medico — mas desde 
já a aviso de que se contintia essa teimosia que. 
Se não comprehende é essa pessoa morrer, a Se- 
nhora assume uma grave responsabilidade em Sei que à responsabilidade é grave, mais 
ainda, terrivel € 0 céu ha de tomar-me contas 
respandeu a dama ueremente — Não tenho duvida alguma em aceeitila, porque sei como defene 
derme 

medico disse então que ja ver a pessoa na 
manham seguinte e que lhe dehasse à morada, 
perguntando a que horas. poderia ir; Ào que 
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CAPITÃO-TENENTE SILVA mIBEIRO A CANHONEIRA UPATRIAM VISTA DE FRENTE CONNANDANTE DA CANHONEIRA APATRIAM nstantanco do ar, Alberto Lima) 

à dam do véu negro retorquiu que às Move, arriscando-se o clínico. a “é a pessoa permanecia em casa della, 
tivamente, “formou o nysie 

    

  

   
  

   

    

e lhe re 
Não == dista cliente soluçando penosamente --não po- 

  

      
dia! 

Vendo que pouca probabilidade tinha em conse   ir outras indicações, embora prolongasse o colloquio, < não querendo ferir os brios d'esta dama, para não lhe augmentar 04 padeci mêntos moraes que, sopeados no comêço por uma. tenar for de vontade, via-se ieste mente serem doloro- siásimos, o Clin anhan imediata à nove. ruelia do bairro pobre de Walwvorth, tério com que entrára: n 

       
   

    

    
casa do moribundo na 
s à indicação de uma    

Comprebende-a fiiimente que uma visita daquela ordem o aa 
eira, referir em varias ocensi 

     
      

    

   
    

  

    

   o do seu passamento. 
mento que se tractasse dum caso identico; recordou-se Com 

ACANHONEIRAM PATRIAM VISTA tudo de que todos os exemplos que conhecera haviam succedido. 
(lnstantanco do sr. Alberto Lt 
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O UCCIDENTE 
  
  

com pessoas que de algum modo fossem preveni- 
das ei ga jeopia mori. Or a dama do véu 
Hegto fala Jne moura pessoa, um homem, é 
Rã era possivel presumir que um simples sonho 
Daruma ancas da sun imaginava, uma allu- 
Sihação dualquer, a forçasse falar ha proxima 
mori qual, terrivelmente convicta do que 
Cxpressavao Dartecia o caso de que o ente fosse 
aRbasimado araqueila manham e que a mulher pri- 
méiro cumplice voluntário do assassínio, forçada 
or Una promessa a calr-se, é para quê a sleti- 
E não morresse se resolveise Por fm a recor- 
Fê ao tatão soscórro de um aliico ? Por estemo- 
to não vi seta de deter os criminosos 
ue podia susceder no acto lagrante e com difi- 
Aide e encontrariam vestgios. E! bom notar 
que às prouzas de Buske « Bishop. não haviam 
dia afeaneado à qua terrível fama, Comtudo fiz 
deram, comprehender à facilidade om que se 
praticavam horríveis atrocidades. Eenbona não fosse isto que o medico pensava, 
o caso é que estava hesitânte 5 como era novo, 
Porém é de animo, não esteve muito tempo em 
davi, tamo Am que suo other porta indicada pela dama do véu negro. G 

Se Um FCO Vozear como de 8 Conv Rio, ão topo dum corredor para cima. 
ão ouviu-sé calr um par de botas no 

Ohio, Destrancaram a porta e um individuo al 
de Qndecára, cabelos: negros e tão branco, 
banco “e nárrava depois 6 clinico = como nunca 
Visa os eadaveres: que até então se lhe depara 
am, oi quem he bppareceu é o convidou, em 
vaz baixas para entrar ; 

O imedieb não se fez rogado é o homem depois 
de aves trancado a port, acompanhouo à um 
Compartimento que Heava! ao. topo do corredor. Ri a tempo 3 —imerrogos O clinico. 

+ Veiu até muito cedo ! O medi ole fgendo um gesto de se 
pasto que demonstrava à agitação que não po punto qu demoniris a agtação signo pod 
despercebida, a agitação! do Visitante, disse-lhe 
AS se quisesse entrai no quarto, espetasse cinco 
Minutos 0 medico entrou. no” compartiment 
Sade fbda conduzido é o homem saiu deixan 
do bs j : 

Eta lima casta agreste, tendo por moveis uma 
mesa de pinho e duas cadeiras. Alguns carvões 
ediam rm Fogareiro, mas faziam Sentir mais a 
Humidade que cala do Alto das paredes em gran- 
des" suleos” A janela, com os vidros partos é 
Fémándados en alguis pontos, deitava para um 
Pegueno quintal rólado de amhros de pone 
BAR st que inculto, Havia um grande so- 
Cego. O Melicó acercou-de do lume, aguardando 
“o effeito da sua primeira visita. Passados uns dez, 
Sninutos sema o rumor de tuma Garruagem ao 
Pé da Cs Abram a prt da ruas los em 
Lespado 6 MESMO 1EMPO que uns passos furti- 
Vo a estada & no. corredor davam à entender aê uns tres homens conduziam um fardo de 
fio para, 6 quarto que ficava por cima d'aquelle 
Edno permanecia Mais tarde ouviu o rânger 
dios degrdus como sé os homens, tendo cumprido o que Nes cabia, saissem + em seguida semi fe- 
Edpse à porta, o munisno continuou. D'abi a 
co mindtos, como tardassem, o medico ia pro- 

rar alguem para saber o que sé passava, quando 
A'poria Se abriu é appareceu a mesma doi, com 
ade estivera vespera trajada do mesmo modo 
Ainda com o vêu negro posto, que Me fez signal 
para que se acerensse 7 

A du Brande estatura e a teimosia do seu si 
Jencio fibra Qureditar por momentos so Nosso 
doutor que a mulher fosse um homem assim dis-, 
farsado +08 soluços apaixonados, porém, que sol. 
casi e à attitude convulsa, asseterarani-lhe que 
Se iludira por conseguinte acompanhou a mys- 
tériosa dai que Jevou ao andar de cima, &, 
penas chegou lo patamar, estacou ante à porta 
elígio entar primeiro. O quarto cha miseravelmente mobilado: uma 
arca de madeira, duas cadeiras o uma cama sem 
Eortinado, com à coberta cheia de remendos. À 
fibia elanlde que passava atravez à cortina da 
janela que 6 medico Já vira exteorment, tor- 
Ma Do bjss ão indisinctos e dava tostão eguães. que o medico não notou ào princípio no 
dj em eia Mo at vita “quando a mu 
dhér passando-he à Irente com um movimento 
espa rido, se ajoelhou aos ps da cama Embrulhado num panno « tapado com um len- col, jaz al, extendido um vulto humano rigido, E apbarentemente inanlmado, À cabeca elo rosto cubo Momem estava d vista uma lgidura que 
inha do alto do eraneo, pastavalhe pela cara é 
duas no Hen Tinha o olhos fados 
Faço Esquerdo repousava pesadamente do lonigo 

do corpo e a dama segurava-lhe à mão incrto. 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    
       

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

   

      
  

  

  

  

  

  

   

  

Com brandura o clinico repelliu a mulher e to 
mou aquella mão, que deixou cair instinetiva- 
mente exelamando : 
— ste homem morreu ; 
Por Deus, não diga isso !—gritou phrenetica- 

ménte a desconhecida — Não posto, não quero, 
nem creio. Ha pessoas que tomam é vida em sez 
guido, à dizel-as mortas, outras morreram por 
Jo baver Meio algum dê sulval as! Não o abao- 
lone sem que se esforce por arrancal-o ds gar- 

cas da mortes nda deve fer up retos devidas 
tente, senhor, tente, por Deus livo peço ! E med que Ja slando riecionava 
dor a testa e o peito do homem i 
fortemente com certa sevageria nas palmas das 
mãos geladas que cairam pesadamente logo que adam deixou de as amparar. Es 
= udo isso é baldado — aconselhou meiga- 

mente 0 medico, retirando, a mão que a dama col 
Jocara no coração do inanimado ente. Deixe-.+. 
“ire aquella cortin 

a que fim 2, . = perguntou a mulher er- 
gundo -e Bobresaltadamente 
— Já lhe mandei que tirasse aquella Cortina — 

repetiu o clinico, tremêndo-lhe a voz. 
“Foi propositalmente que deixei o quarto as 

sim ds escuras — explicou a desconhecida col- 
locando-se-lhe em frente para cohibir o medico. 
de fazer o que lhe pedia — Por piedade, senhor, 
tenha dó de mim | Se não ha meio algum de sal- 
valo, se efectivamente morreu, não o mostre à 
ninguem mai, 
* Este homem não falleceu de morte natural 

— disse o medico — Por isso quero ver 0 cada 
ver !—e com um movimento tão rapido que à 
mulher não poude evitar, puxou a cortina e à luz 
então jorrou pára o quarto; feito isto O médico 
tornou pára o pé da cama.— Foi perpetrado aqui 
um acto violento — continuou, apontando O és 
daver, e olhando fixamente pará a dama que, des- 
esperadamente, tirára u chapeu e o véu e eravava 
os olhos no médico. 

“A mulher tinha cincoenta annos e mostrava, 
uns restos de formosura, No rosto, porêm, viam- 
Se signães evidentes de desgostos é lagrimas que 
nem 86 0 tempo as podia imprimir. O rosto estava 
duma palidez cadaverica ; 05 labios contraíams 
nervosamente, e os olhos brilvavem de fórma ta 
que demonstrava que as suas faculdades physicas. 
amenas haviam sido vencidas pelo peso de to- 
das as desventuras. 

> Foi praticado um acto violento aqui !— toi 
no 0 médico não deixando de olhar fixamente 

pupilas da mulher. 
2 verdade ! — respondeu. 
É Assassinatam este homem. 

assassinaram-n'o ! — cetorquiu à mus. 
adamente. — Tomo a Deus por testes 
oi assassinado de uma fórma cobarde, 

desapiedada, deshumana 1 
; quem foi !— exclamou o medico agarran- 

doa por um braço o 
E Veja 'os vestígios que o criminoso deixou 

marcados no corpo — explicou a mulher. 
'O medico olhou para à cama e inclinou-se so- 

bre o corpo que máquelle momento estava allu.. 
miado por mata luz. O pescoço tumificára-se é 
tinha a livida marea de uma corda que o tivesse 
apertado. 

À verdade apresentou-se lucida no cerebro do, 
médico. 
Mas este & o homem que foi enforcado esta. 

manhan 1 — exclamou, recuando horrorisido 
EP verdade ! — respondeu a dama do véu ne- 

tro fria e quasi indifferentemente, 
* De quem é esse cadaver ? 
De meu filho! — retorgy 

inanimada a seus pós. 
Confessára a verdade. Absolvêra-se o cumplice 

   

  

  

  

     

  

   
  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

    
  

   

  

  

  

  a mulher, caindo 

  por não haver provas é o innocente fora condem- 
hado á morte é justiçado. 

  

Ocioso seria naerar aqui os pormenores 
caso ha muito já succedido; Por demais 
úma historia lugubre e sunguinolenta, repetição 
das muitas que dia à dia se lêem nas gazetas, A 
mãe era uma infeliz viuva, sem ninguem amiga, 
misera, que. se privára de tudo para aviventar O 
orphão ; elle, insensível à tudo, esquecido dos sa- 
enlhicios é solirimentos que padecêra por sua cau= 
sa, entregára-se a todos os vicios é crimes. E o 
resultado diaquelle viver estava bem patente aos. 
olhos do médicos o filho assassinado pelo yer- 
qugo é à mãe avergada ao peso da vergonha é ir- 
remediavelmente louca. 

  

  

  

        
  

  

Henrique Marques Junior. 

Som 

Por Aussno Guntanhes 

Entre a nova geração 
do norte do ethos A fredo Guimarães, ain- 
da hontem um dbsco- nhecido, rapidamente onqiso tum” bom jogar. Pela sua prosa 146 builadae arústica é pelo seu verso fncetado e brilhante 

  

    

    

  

Alitedo Guimaríes é director da revista vima- 
renense, Ala Moderna uma bem redigi 
dada revista. illustrada, em que o distincto 
poeta tem traçado bellos capitulos de arte, uns. 
deliciosos artigos de critica como aqueles de 
tónio Nobre, Carlos Malheiro Dias é Albino For- 
jaz de Sâmpaio.. 

O seu livro, Sol, «carta a uma mulher» que 
acabamos de receber, é um delicioso mimo de 
lindos versos. Pequenino e delicado é dos que 

im entré Os ultimamente pui 

  

   

  

  

  

  

   
    
cados. 

'Damos hoje o seu retrato, é que o bom moço. 
    não, decano caminho tão auspiciosamem 

encetado, pois que O triumpho é só dos perseve- 
rates “e dos fortes, dos que. teem a cscudalsos 

ja vontade herculea que, nem as contrariedades 
Vida, nem a indolé do temperamento nacional 

conseguem derrubar. 
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promo 

POLITICA EM PORTUGAL 
vi 

Ministros e lavradores. — Ha periodos que va 
lem como livros e livros que ném sequer mere- 
cem uma palavra de entica. — — 

Está no primeiro caso O periodo que vou trans+ 
erever do, semanarto Correio Agricola de Lssboas 
aE o mais curioso é que sendo já tantos os be- 
Nemeritos ministros zelozos e desinteressados fo- 
mentadores dos interesses agricolas, da proprie- 
dade e do pair, raros são os que o cultivam, Os 
que da propriedade vivam, ou que no paiz pos- 
Bitam tm palmo de terra» 

E? a pura verdade o que úicaba de lêr-se é não. 
o ignoram os lavradores quando votam em no- 
mes de aspirantes à deputado que não só desco- 
Mlecem completamente as coisas mais rudimens 
tares da agricultura, como tambem são indileren- 
tes a que clia seja prospera ou decadente, ha. 
Vendo alguns quê simulam ser-lhe afectos, mas 
apenas durante o espaço de tempo indispensavel 
& consecução do diploma suspirado. 

E porque não recusam os lavradores portugue- 
xes acceder. aos rogos de bonilrates, à maioria 
dos quaes nutre o proposito exclusivo de abiscois 
tar commissões de inércia e de bons preventos 2 
“Isto de, commissões de serviço publico nas re- 

giões oceidentues da peninsula ibérica é deveras 
Muná delicioso em deserto de cegos é de estais 
mados, em que o trabalho é aguentado pelos bur- 
ros de carga à que llude, com tanta razão, o meu 
eseellento amigo é primoroso eseriptor de, Trin- 
dade, Coelho, em sul revista publicada no Diario 
de Notícias feérea de assumpro alheio a cavas € 
à podas, é em quê mettem O dinheiro no bolso 
aqueles de que à aldrávice antes merecia man- 
“goal aplicado com animo assente e delicadeza su” 
Restv a 

Mas deixemos de banda as comissões e seu 
prurido. que não vêem agora à pélio e durmam 
franquilos de suas vértebras todos 05 sabios pro- 
blematicos que às usulruem. 
agricultura nacional é 0 thema versado e a 

causa fem Jitigio de defesa nfeste logar: importa 
Dor isso não misturar alhos com bugalhos. 

'Ô momento actual é psychologico é oportuno 
para passar de palavras à obras, é cumpre atten 
er a” que se o mundo agricola o não souber ou 
não quizer aproveitar entre nós, tarde ou nunca. 
Chiegará, outro ensejo mais favoravel é proprio. 

ÀS crises graves, e ninguem pode contestar que. 
os nossos lavradores estejam a braços com gm 
áelas, principalmente os vinicultores, debelam- 
Se; com muita prudencia é com muiissima diseio 
lina. "Sem estas duas qualidades conjugados não ha 

   
  

  

    

  

  

    
  

  

  

    

  

  

  

 



      

      

          

nada fito em questões palpitantes de vitalidade 
Soleei De duas uma: ou os lavradores querem com o dai dE sldaçõs ombéguos & precris & ta Iypothese póém de parte quaeiquer con- Siderações e respeitos mal fundados, conquistando por inleiaiva pessoal 0 logar a qué teem direito ha economia ndelonal, ou só pensam em faceld- ro dog dente e eme ai il É melhor ae recolham a silencio, consentindo mesmo que ds deputados que elegem por solicitação de cam- Pinar, lhes nansiornen! os vinhedos e os ter Fengs atavls em brinco de een em gain gonça do arlequin. A nar! é qu pr manegim eim doce esporungnde luturo prospera, Ros em promessas [ongéiras de dirigente po! lticos que unicamente apreciam da lvoura ale gua csisa que lhes regala o paladar e conforta Eeestontago em horas de Banqnete. Tem húvido. phrases felizes de occasião pro- munindas Por nfblnees da pasta de Obras PUBI cad, que sé tivessem tdo trducedo fel em fnctos dePvidi? pratica no tocante 4 géricultara. de ha muito 0 paiz estar m plena Morescencia de le Voura, Elnão sabem os lavradores que semelhano tes pirases fóram e teem sido título de eloquen 

n Sortez em fim de jantar? “ah estão Vivos ainda varios estadista aposto- los de tal systema tão commodo para ajudar fazer boas digestões, quanto Incile prompto para livrar de” embaraços" e justificar" a aura. po- 
pl. NÃ se lêvantam, porém, assim os povos deca- dentes, nem sa eintncipam. com hetorica de Brinde'as nacionalidades abntidas! OS Jayradores. portuguezes não podem cor nule ar anony bos miseraveis a que poi Sos sô imprimem valor ephemero na ancia de vencer eleições à sombra'e à custa do seu mu 

Este papel é improprio seria nino de escravos. Às categorias e as modalidades definem-se e aceentuanise. por nobrera de caracter é por ines de dignidnde. 1.0 ideal do se Caralho « Oliveira, da Ab da, parece-me perfeitamente vinvel € porvent 
AR pacureça IdenUCA do GU Próprio leal o om 
rpto agricola, quando sustente nas columas, do Correio Agritole de Lisbon, á citado, aneces- sidade de ográvizar Centros Vinhateiro-Agriolas, em ada, concelho do paiz postos em communica- 
ão directa é asidu te pequenos centros unidos fortemente por Jaços “e interesse: reciproco ' legitimo e ruce- béndo orientnção da Grande Asibeiação de vi nhatciros (contepção do sr. Oiveiral, mantendo com disciplina exerupulosa a divisa 0/45 por ut “um por todos, esc poder airmar que ha de constltir ui muco lutar de força ires tível e um esteio ingbalavel de riqueza publica, Os politicos dirigentes iriam então de chopeu nú mão é sem sophisma nos Iabios pedir-lhes eu apoio é mendiga seu assentimento. s lavradores, conseios de seu predominio na. vida economica dá nação portugueza, assumiria em face de quejandos pedintes às responsabilida- des que entêndessem, Tetô não é queter o carro ndeante dos bois, mas usar de franqueza na exposição leul de meus Pensamentos. O que eu não gosto de vêr na governança é gente ignorante. dos negócios que correm pela Básta que sobriça detesto isso... Vão" rodados: poucos mezes. depois. que um amigo mei, de origem ingleza medo haver referido pessoa llediana que um certo ministro da marinha e ultram declarára na presença de tum grupo de individuos: «saber ponto de co de A que já ler alguns lives e que tênio- maya lr iso O parenthese que acabo de abrir para inserção 
de Uma Bicacia! cuja amthenticidade. lide não PESO, Baran, servdame comtudo no ponto de= atido para, pôr analogia, perguntar aos lavrado: 
rés que sceheia é que sonsciencia teem eles no- ado em mater agricola na pessou dos titulares de Obras Publicas É “Abundancin de. discursos parlamentares, exe cesso de expediente exotico é esterelisador me- 
dlidas typicas de bestunto asnatieo, ci, sem duvi do, uma catadupa maravilhosa de Fesúltados no- Gis pars elmpos& um remedio negativo de 
que derivam prejuizos quasigertes. Ha annos seram dos diplomatas estrangei- 05, em digressão de recreio pelo nosso Minho: aque aelavam Portugal tio bem “cultivado no nôrte que, se fosse bem governado, o povo por- uguez Seria feliz 

  

       
  

  

     

  

  

    
  

  

  

   

  

  

  

  

  

     

  

à especie homem e até 
  

    

   
  

  

  

  

        
  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

    

Não posso precisar se os individuos que falaram 
deste modo eram italianos ou austriacos : quem 
mo contou, homem de minhas relações, já lalle- 
cido, era italiano. 
“Mas, de Festo, seja q 

no é verdadeira a opini: 
citadas Y 

O que compete, pois aos lavradores portugu 
2es no proposito We engrandecimento é de pros- 
peridade da gricultura nacional? a 

|. Que nos apresenta o mundo actualmen- 
te?= Escreveu Louis de Noiron, em 1863, no li- 
vro Missão nova do poder. Uma Ambição geral de 
fortuna é de bem estar, uma lucta ph 
tra tudo quanto se oppóe a sua. 
uma falta geral de equilibrio.» 

O equilibrio ! — tal é a questão de vida ou de 
morte na causa agricola ; e para haver equilibrio. 

forçoso que haja acórdo, e para haver acórdo 
é preciso que haja união de vontades, e para ha 
ver união de vontades é imprescindivel que haja 
aproximação de individuos, 

E reparem os lavradores que não estou dizendo 
estas coisas para vender o xe: digo-is é 
sustento-as porque o mi minha. consciencia as di 
regse o ordeno. de 

Nunca percam de vista que a união faz, Pela união intima dos bardes esttuius 
lebre é famosa Magna Carta, de Inglaterra. 

  

  

fôr à hypothese; é ou 
expendida nas palavras.   

  

  

  

  

  

    
    

   
  

         
  

   

  

   a 0 Seu proprio inte- 
  

força, 
ade    

D: Francisco de Noronha 
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RODRIGO ALBERTO DA SILVA 

O nosso prezado collega 4 Chronica, cuja ca- maradagem por mais d'uma vez nos tem sido a 
firmada em man de amavel sympath 
dos seus directores, publicou em o seu numero. 
deste mez é na secção Jornes & Jornalistas um. 
artigo consagrado ao administrador d'esta revista, é filho do director & proprietario do Oce 
o sr, Rodrigo Alberto da Silva, ilustrand 
méira pagina com O Seu retrato. R Agradecendo a, sua amável. deferencia. bem 
como as palavras que dirige ao OccioEste nas. 
jistspeerencis ao seu adirinitrador, pedimos» lhe venia para transcrever o artigo, tomo ho- 
ménagem merecida iquelle que pelo Seu caracter 
e dotes de coração se tem revelado não 56 um 
amigo sincero da familia & um companheiro leal 
é aficeruoso dos empregados, redactores e colia- doradores desta revista, mas um cooperador ha. 
Dil e desicado até no sarfi pela Vilidade é 
rogrssos do OCcimEs TE, que não só representa Winicintiva dum espirito! culto, mas a obra dum. 

artista valioso como Caetano Alberto, n'esses 26, 
annos de Iucta, que tantos conta esta revista lu. 
éta homerica Se pode bem chamar, de trabalhos. é canceiras, em que dia a dia, ele, com o suor do 
seu trabalho tem mantido esse idolo com o mes. 
mo dinheiro da sua bolsa, sem proteções, que 
ão as Sabe dar o pai n0b qu teem vérdadeiro 
«Comemorando, como bom camarada, o vige- 

simo-setimo anno de publicação da bam redigida. 
revista-O. Oreidente fundada por Gaetano Al- 
Derto, em 1878, presta-se hoje homenagem no seu 
actual adminfsteador, Rodrigo Alberto da Silva que muito diana e amoravelmente, auxilia seu pa 
ta labuta continun de apresentar ao publico tm jornal. palpitante de interesse e actualidade, — 
publicando o seu retrato acompanhada de umas Pequenas notas biographicas que conseguimos al- 

Fói Rodrigo Alberto um dos alumnos mais Jau- 
reados do lnstituto Industrial, das cadeiras de 
“economia. politica, technologia, historia, mathe- mática é desenho industrial. À êsse tempo já ge. 
ria de alma é coração O Oeeidente, continuando, 
apezar desse arduo trabalho, à estudar musica, de que é um cultor distinto, para O que possué. 
uma. voz de barytono, bella, clara, possânte é malleavel, o que tem dado logar à Que o instin- 
Rue à Sekuir estu carreira, mas noga-Se positiva- 
mente por não querer abindonar à sua querida. 
revista, nem mestmo desamparar seu estremécido pac. Tambem é um amador das lettras esere- 
vendo por vezes lucidas apreciações litterarias 
artísticas, que teem vindo insertas no Oecidente, 
Echos d'Avenida é em outros jornaes literarios + 
foi o instituidor dum hebdomadario — A Moci- 
dado, de parceria com Alexandre Luiz da Costa, 
Xavier Marques e Arthur Pereiras antes desse, porém, fundára A Elegancia, com Thomaz d' Eça 
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Leal, Rodrigo Alberto tem corrido as provincias de Portugal quer em servico do Oeidente quer por digressão! O Diccionario das. sei línguas foi der. lo largamente espalhado, o que equal à dizer que o Esito enorme que à Citada obra obteve foi devido talvez a Rodrigo Alberto. O espaço é curto para dizer tudo o que ha de 
referencia agradavel” e justa, simultantamente, deste bom é inteligente moto a quem O Ok dente deve agora uma parte grande do seu desen valy do nos com isto oflênder o “qualidades de trabalhador inconcusso. que. exormam Caetano Alberto, Seu 
ae, que póde, comtudo, vangloriar-se de que tem Loy'Rodiigo Alberto, um Blho serio, talentoso e amigo de “trabalhar isto é, que se tem à si pro: prio: Como nota Glosa asvrescantaremos tum ormenor que chegou em bom tempo! Rodri Alberto que nasceu em 8 de outubro de 1875 tendo poi pues o distincto artista gravador Caé- tano Alberto é a srº D. Marianna Augusta Ano tunes da Silva, tem por padrinho o conselheiro Ser Rodrio de' Sousa, de quem fora padrinho Ró- digo da Fonseen Magalhaes, o celebre tribuno agora, perguntamos nós: de que Rodrigo será ainda padrinho Rodrigo Alberto? É assim fica commemorado à princípio de mais “um amo do nosso collega — U Ueeisente — com à simples é despretenciosa consagração no seu. administrador, Rodrigo Alberto ds. Sila, que de- Gerto nos perdoará este mal-alinhavado escorso. 

   
   

      

  

  

  

   
  

Lisboa, 1969 Henrique Marques Junior 
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conse 

  

BIRO ELVSEU DE SERPA 

   O paiz perdeu um dos seus. funeeionarios m 
illustrados com a morte. do sr. conselheiro Ely 
seu de Serpa. o 

Dotado de uma profunda inteligencia, diam caracter lidimo, d'um espirito generoso & bom, 
deixou unia. cPêssas lacunas que só muito. tarde 
sé preenchem, pois não é facil encontrar num. 
homem a par dos elementos intellectuacs que 0, 
distinguiam, os conhecimentos especies que tomavam. insubstituivel no alto cargo de adm 
nistrador geral. das alfandegas, para que havia 
sido noimendo en 24 de abril de Tea 

etimon-o uma, pneumonia dupla, « comquan-, 
to a doença não fosse longa foi ericiante é do- 
Jorosa, tomtando, desde logo um desses caraet 
res cujo diagnostico não ilúdem ninguem. 

O st con elheiro, Elyseu de Serpa nasceu em 34 de março de 1838 eim Abrantes, é foi alumno. 
distincto do Collegio Militar, donde sabiu para 
gursas à Escola Boiytechnita e a Escola do 
Exercito. “Completando o curso de artilhar 
vido à 8º tenente a ay de julho de Jo desde então regulármente as difier 
moções que. lhe competiam na arma, até que o 
decreto de 21 de outubro ultimo o graduou em. 
general de div É Pez parte da commissão, dé aperfeiçoamento 
da arma, de artilharia, é foi sub-ehefe da 12 re- 
partição da direeção geral. daquella arma, vogal 
da: commissão do tiro, adjunto. da. Escola prati- 
ca, cheie da repartição do gabincte da secretaria 
da! guerra, na gerencie do falecido general Abreu 
é Sôuza, Comandante da. Escola prática de ar- 
dilharia"e director do deposito de material de 
a Exercia á data da sua morte o cargo de admi 
nistrador geral. das alfandegas, tendo servido o 
logar de cheie da q. repartição” da mesma admi 
aisiração por decreto de 15 de junho. de 164 
de commandante geral da. guarda fiscal por de- 
Grato de 16 de setembro, do mesmo annco tendo. 
sido exonerado d'este cargo por effeito da re- 
forma das alfandegas em 41 de dezembro de 
gor. 
“Era ajudante de campo honorario de Sua Ma- 

gestade  ELRei, tendo sido agraciado com os 
Graus de cavaleiro, oficial, commendador é gran- 
de oihicial da ordem de S. Bento d Aviz, por dis. 
tincção, tendo tambem as. medalhas de prata de 
dons serviços e comportamento exemplar. 

No exercito era um dos vultos de maior pres 
tigio pela consideração que todos lhe tributava 
mercê da sua ilustração e elevados dotes de ca- 
racter. 
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos, 
Homens e Livros.-— Raul de Ager 

do, Rio de Janeiro. Typographia Leu- 

cao de lê as 1ãa paginas de testo 

  

  

niidámente impresso gue constituem 
O elegante volume de formato peque- 
no Hlómen e Livros. a Tico Carta à Alfonso 
celso; Emilio Zola Alfonso Dauder; 
Os Gonconre Guy de Maupassanis Du 
mas filho; Berto Lots Paulo Bou 
get Emedto Renan Hyppolto Tai. 

O auetor explicando ná carta a AF 
fon Co. marivos do volume, 
ela cm seguida com précisão nota. 

Vel" ma firmeza do cruúicão os 
Grandes vultos da França intellectual, 
doeitura das obras dos quaes lhé 
ficaram impressões», Aseim o aliima Raúl do Azevedo com provada mode: ias a verdade porém E que são 
quê impressões!os empolgantes 
Sumidos no volume. Eu que, felizmente, tenho lido mui- 
tas dos joias literarias cinseladas por 
Aquele insignes artistas do. peria. 
bio e da firma é que até conto al: ms exemplares vros, não aceito 0 termo impressões visto tada perfiser completo cabndo. 
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dever 
alma.    D. Fnaxcisco ne Nonowta. 

Kalondario para 4904, — Brinde da cast Baeta: Dias; É, dos melhoras q eos estão, rncipiando pela Sipas de iniisimo. gosto, onde Uma 
st figurado Mulhêr mostra 6 À 

Jobas que pússam, marcadas no espaço 
indefinido, até folhear as paginas do Malendariô ornadas de delicadas vinhe- tas Impressas a côr leve, tudo deixa à agradavel Impressão de uma obra de 
dia arte. Tia, porém, a/este Kalendario mais q gppogiar lo Os mimosos versos 
dog que D. Jodo da Camara acompa fina as quatro estuçõesdo anno o que o tora ainda mia to é esumavel 
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dgenrique Bastos — lirugião dos hospilaes, | 

DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 
Exame endscopico da urehra e bei 

ris leia urna de cada um das rins 
CONSULTAS | fera" = a "ger qa cego 

LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 

BERLITZ SCHOOL 
LINGUAS VIVAS 

Lisboa Porto 

  

Coimbra 

  

Rua do Alecrim Largo dos Loyos 
204. 14 

Ensino pratico por professores estrangeiros 

Guilherme da Silva Spratley & G.º 
Antiga casa 4, Augusto da Silva, Suceessores 

FUNDADA EM 140 
Vinhos do Porto e outras qualidados para consummo é exportação 

EsciuToRIO 
162— Rua do Arsenal — 164 LISBOA 

Braga 

  

ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 

  

Maguifico sorlimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras,       

Ro do Alecrim, 444, 4.º (á P. Luiz do Camões) — LISBOA 

Alfredo Rebello 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Diplomado pela Escola Medico-Clrurgica de Lisboa 
Distadoras alla, e nr not, no pe arma ma apartado, Enrassdn de 

Consultas todos os dias das 9 ás 5 da tarde 
39. 4º— POÇO DO BORRATEM,— 39 4º 

feat da ea da Dlcuça — LAS 
CENTRO PHOTOGRAPHICO DE LISBOA 

Marçal Pacheco 
Praça do La de Caos, 91 038 o dó Noto, 1.03 

asa roma e) 
Grando sortimento de material photographico. por grosso e a retalho, para pho- 

tographos e amadores. Rovellan-s ochês & policlas Le 
Tratado do photographia Meoic & pratico, ltsirado. Edisã quai esgotada reço 43600 ris: Pára província 18900. Papel Marion nº 46, lero prúsito 

com 0,75 de largo, por 10 metros de comprido, Preço 25400 réiPara revender, 
109 do desconto, em quantidade não inferior a cinco peças. 

  

    
  

  

    

  

  

“SERTORIO A. S. CORTE REAL | 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Cessna 

LISBOA— IRua dos Eretrozeiros, 149,2. 

ARMAZEM PHOTOGRAPHICO 
wonm & Rosa 

185, R da Prata, 185 — LISBOA 
nutre gba poor Ja phdagrahia — Compiscios 

Motetim Photographico —Unie reina iunirada do pho 
UE ve pública em Pougal. É 

EDIÇÃO X PROPRIEDADE D'BSTÁ CASA 

  

  

   

    

  

WIERLINE & Gu 1, sem gente cen L ore ve do atas is 
CAMBIO 

Fai. gempre por muito maior BrEçO 

Papeis de credito 

e outra qualquer cata Vende-se cm rentes o dilerentes. 

o Loterias 

30 colonias estrangeiras... 250 
100 a E     
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Mk, RUA DO ARSENAL, 46 
4, Ei do Psico 3 | nado 

LISBOA io 2 dam asda 7 
false nene essas à escolha, median    doj Endereço Ieegraphco: PRE      Numero á entrega 150 réis 

mato oremnio-susmoa| 68 a de Beni ânio 00


